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Editorial

É com imensa satisfação que apresentamos 
o volume 22/1 da Revista Praia Vermelha – Es-
tudos de Política e Teoria Social. Neste volume 
encontramos um panorama da produção acadê-
mica sobre gênero na área do Serviço Social e 
das Ciências Sociais. 

Os estudos de gênero no campo do Serviço 
Social constituem parte fundamental da traje-
tória contemporânea da profissão. Alguns dos 
artigos aqui reunidos refletem as preocupações 
da atual geração de assistentes sociais acerca do 
valor e da pertinência de gênero como catego-
ria de análise e como campo de interesse aca-
dêmico e de intervenção. Além dos assistentes 
sociais que assinam os artigos, também estão 
presentes textos de autores(as) das Ciências 
Sociais cujos objetos de estudo são importan-
tes para o Serviço Social. Como o(a) leitor(a) 
poderá comprovar, os artigos tratam de temas 
caros ao Serviço Social, como violência de gê-
nero, violência sexual e maternidade. Por outro 
lado, contamos com contribuições que abarcam 
novos objetos de interesse, como: transexuali-
dade, homoafetividade e corpo.

O primeiro artigo, de Patrícia Farias e 
Ludmila Cavalcanti, toma como ponto de aná-
lise a compreensão de profissionais de saúde 
que atuam na rede pública da cidade do Rio 
de Janeiro a respeito da violência sexual. As 
autoras indicam a necessidade urgente de de-
senvolvimento de ações capacitadoras que bus-
quem garantir, nos serviços públicos de saúde, 
os direitos sexuais e reprodutivos das mulheres. 
O recorte da pesquisa também permite avaliar 
o impacto que a dimensão religiosa exerce so-
bre a atuação dos profissionais de saúde. Ainda 
no âmbito dos serviços de saúde, o artigo de 
Gabriela Mota investiga as percepções de ges-
tantes, acompanhantes e profissionais acerca 
do “direito ao acompanhante” no pré-natal. A 

autora aborda especialmente a presença mascu-
lina como acompanhante e os dilemas decor-
rentes dessa presença.

O artigo apresentado por Izabel Solysko vi-
sita o relevante debate acerca do “feminicídio” 
como conceito fundamental para se pensar a 
violência de gênero. Em seguida, temos o arti-
go de Ana Paula Uziel et al. sobre o que estu-
dantes universitários do Rio de Janeiro pensam 
a respeito da homossexualidade, dos direitos ci-
vis para casais do mesmo sexo e da homofobia. 
Os autores acreditam que os espaços educacio-
nais são importantes para o desenvolvimento 
de práticas transformadoras das relações de gê-
nero. Também retratando a questão do precon-
ceito em ambientes universitários, o artigo de 
Márcia Tavares e Lohanna Santos revela as re-
lações cotidianas de uma aluna transexual. Sua 
experiência nos ajuda a relativizar concepções 
sobre corpo, gênero e sexualidade.

O texto de Kátia Mello e Ana Carolina dos 
Santos investiga as estratégias adotadas por 
casais homoafetivos para viabilizar direitos ci-
vis. Essa pesquisa possibilita a reflexão sobre o 
tema da igualdade de direitos na sociedade con-
temporânea. Ana Paula da Silva problematiza 
o discurso sobre o combate ao turismo sexual 
e os usos dos corpos femininos, destacando a 
estigmatização de determinados segmentos de 
mulheres. Daniele do Val também segue o ar-
gumento da estigmatização ao debruçar-se so-
bre o espinhoso tema da “destituição do poder 
familiar”.

Os artigos de Murilo Mota e o de Luciana 
Zucco trazem interessantes reflexões sobre as 
formas como os corpos de homens e de mulhe-
res são significados em diferentes contextos. 
Para concluir este volume, temos dois artigos 
que tratam da relação entre gênero e políti-
cas públicas sob diferentes perspectivas. Lilia 
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Pougy discute, sobretudo, a importância da 
formação profissional do assistente social para 
lidar com a perspectiva de gênero e Dayse de 
Paula Marques aborda a adoção, por organiza-
ções empresariais, de políticas de inclusão de 
mulheres, de etnias historicamente discrimina-
das e deficientes aos postos de trabalho.

A pluralidade de enfoques e interesses é 
o elemento que torna o presente volume da 

Revista Praia Vermelha leitura obrigatória para 
quem deseja discutir a riqueza e a comple
xidade das relações de gênero na sociedade 
contemporânea.
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